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RESUMO 

O objetivo deste estudo é comparar a frequência de internação em serviços de alta 
complexidade, por queimaduras, de crianças de zero a quatro anos, no período de pré 
pandemia de COVID-19 e durante a ocorrência da mesma, no estado do Rio Grande 
do Sul, Brasil. Para tal foi realizada uma pesquis transversal, retrospectiva, de 
abordagem quantitativa, do tipo documental. Os dados de foram extraídos do 
programa Business Intelligence do estado e do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, de 2018 à 2021 e  análisados com auxílio do software Statistical Package 
for Social Science for Windows. Podemos afirmar que houve um aumento de casos 
de queimaduras em crianças, no periodo de pandemia, porém não é possivel afirmar 
que este fenômeno esteja diretamente relacionado a pandemia e ao  aumento da 
permanência das crianças em casa, devido ao fechamento das escolas nesse 
período.  
Palavras-chave: Acidentes domésticos; Crianças; Isolamento Social 

 
Eixo Temático: Atenção Integral e Promoção à Saúde (AIPS) 
 

1. INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2019, 41 casos de pneumonia de etiologia não identificada, 

foram registrados na cidade Wuhan, na China (LU; STRATTON; TANG, 2020). Em 

janeiro de 2020 foi identificado o novo coronavírus da síndrome respiratória aguda 

grave (SARS-CoV-2), como responsável por causar tal pneumonia, a qual foi 

denominada, pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como COVID-19 

(HOUVÈSSOU; SOUZA; SILVEIRA, 2021). 

A doença se disseminou rapidamente, pelo mundo, no Brasil, o primeiro caso 
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de COVID-19, foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020 (HOUVÈSSOU; SOUZA; 

SILVEIRA, 2021). Em 11 de março, do mesmo ano, a doença já havia atingido 114 

países e matado mais de 4000 pessoas em todo o mundo, a OMS declarou estado de 

pandemia (WHO, 2020). 

Medidas de contenção da disseminação da doença foram orientadas pela 

OMS, como, testagem, tratamento e rastreamento dos doentes e distanciamento 

social, que inclui, trabalho e ensino à distância (WHO, 2020b). Embora as crianças 

não tenham sido consideradas grupo de risco para a COVID-19, as escolas foram 

fechadas em todos os países do mundo (AQUINO et al., 2020). 

Apesar do fechamento das escolas apresentar benefícios na contenção da 

pandemia, muitas crianças ficaram sem nenhum tipo de educação formal, crianças 

em vulnerabilidade social deixaram de receber a alimentação nas escolas, ainda o 

cuidado domiciliar dos mesmos, passou a ser realizado por avós idosos (AQUINO et 

al., 2020). O aumento do tempo de permanência das crianças em casa, pode 

aumentar os riscos de acidentes, ainda o contexto de insegurança econômica dos pais 

aumenta a chance de injúrias, acidentes e prejuízos à saúde física e mental dessas 

crianças (MARCHETI et al., 2020). 

Desta forma, o objetivo deste estudo é comparar a frequência de internação em 

serviços de alta complexidade, por queimaduras, de crianças de zero a quatro anos, 

no período de pré pandemia de COVID-19 e durante a ocorrência da mesma, no 

estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

  

2. METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa transversal, retrospectiva, de abordagem 

quantitativa, do tipo documental. Os dados de foram extraídos do programa Business 

Intelligence (BI), do Estado do Rio Grande do Sul e do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). Incluíram-se apenas os dados referentes a crianças de zero a 

quatro anos, atendidas por motivo de queimaduras, em hospitais de alta 

complexidade, de 2018 a 2021. Os dados fora análisados com auxílio do software 

Statistical Package for Social Science for Windows (SPSS). A pesquisa ocorreu entre 

março e abril de 2022. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 Segundo o BI, o número de crianças queimadas que precisaram de 

atendimentos hospitalares foram: 2018 (11 crianças), 2019 (12 crianças), 2020 (18 

crianças) e em 2021 (19 crianças), conforme gráfico 1.  

 

Gráfico 1 – Número de crianças queimadas por ano, atentidas em hospitais de 
alta de alta complexidade, no Rio Grande do Sul 

Fonte: Paola Piovenzano de Soliz; Gina de Souza Castro Hammel; Bianca dos Santos Lima; Mateus 
Claudio Zinhani; Thainá Posser Rodrigues; Keity Laís Siepmann Soccol; Clandio Timm Marques; 
Franceliane Jobim Benedetti (2022). 
 

 Observou-se que o número de crianças queimas, no ano de 2018 para 2019 

aumentou 9,3%, de 2019 para 2020 houve um aumentou de 51,2%, já de 2020 para 

2021 aumentou 6,4%. Considerando os anos de 2018 e 2019 como período  pré-

pandemia e 2020 e 2021 como período de pandemia, podemos afirmar que houve um 

aumento de casos de queimaduras, em crianças menores de quatro anos, atendidas 

em hospitais de alta complexidade, no Rio Grande do Sul, no període de pandemia. 

 Sugeresse que, o aumento do número de crianças queimadas, esteja 

relacionado à pandemia e ao tempo de permanência das crianças nas residências. 

Fato que aconteceu devido ao fechamento das creches e escolas, como forma de 

prevenção da disseminação de COVID-19. 

11
12

18
19

2018 2019 2020 2021



 

 4 

 Um estudo na França, comparou a quantidade e o tipo de queimaduras, de 

crianças e jovens, de zero à 18 anos, no período antes do COVID-19 (2016 à 2019), 

ao período de COVID-19 (2020). O número de crianças queimadas, durante a 

pandemia foi duas vezes maior que em 2016 e 2017, porém, foi quatro vezes maior 

que 2018 e 2018. Desta forma, observo-se aumento dos casos de crianças e jovens 

queimados, sendo que a escaldadura, foi a tipo de queimadura mais insidente. Esse 

aumento pode ter sido devido ao maior tempo das crianças em casa, durante o 

isolamento social (CHARVILLAT et al., 2021). 

 Ainda, em uma pesquisa realizada na Turquia, com a populção em geral, que 

comparou dois anos anteriores à pandemia de COVID-19 (2018 e 2019) com o ano 

de 2020, houve um aumento de 27% (2019) e 57% (2018) de queimaduras de terceiro 

grau (AKKOÇ; BÜLBÜLOĞLU; ÖZDEMIR, 2021). Tais achados corroboram com os 

achados do presente estudo. 

 Porém, em um estudo realizado no Sergipe, com 295 pacientes queimados, 

nos anos de 2018 a 2021, com toda a população, apresentou pequena diminuição 

na incidência de queimados, no período de pandemia de COVID-19 (SANTOS et al., 

2021).  

 Contudo, é possíve observar que esta pesquisa corrobora com algumas, 

realizadas em  outros países, porém não apresenta os mesmo resultados de outro 

estudo, desenvolvido em outro estado do Brasil. 

 

4. CONCLUSÃO 

 Embora os problemas causados pelo COVID-19 já sejam amplamente 

conhecidos, os efeitos sociais negativos ainda não são completamente conhecidos. 

Nessa pesquisa observou-se o aumento da incidência de internações em hospitais de 

alta complexidade, por queimaduras, em crianças de zero à quatro anos, no Rio 

Grande do Sul, porém, não é possível afirmar que este fenômeno esteja diretamente 

relacionado à pandemia de COVID-19 e ao isolamento social. 

 Ainda, as limitações desse estudo estão no fato de ter sido analisado apenas 

um estado, também pela análise ter sido apenas documental. 
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 Sugere-se o desenvolvimento de pesquisas mais aprofundas, a cerca da 

temática, para que seja possível ampliar os conhecimentos sobre os efeitos sociais 

do COVID-19. 
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